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C O O P E R A Ç Ã O    I N T E R G R I N V E X E S  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A cooperação intergrinvexes é a interação colaborativa interassistencial, 

horizontal e recíproca entre os grupos de inversores existenciais (Grinvexes), consolidados ou em 
fase inicial de estruturação, em atividades, eventos e projetos afins, resultando na pesquisa, divul-
gação e expansão da Invexologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo cooperar vem do idioma Latim, cooperari, “trabalhar junto”. Apa-

receu no Século XVII. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de  
2; entre; no espaço de”. A palavra grupo provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto, reu-
nião”, derivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arre-
dondada”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo inversor vem do idioma Latim, inversus, “volta-
do; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, 
“revivar; revolver; permutar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial vem do mesmo idi-
oma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Ajuda entre Grinvexes; auxílio intergrinvexes. 2.  Colaboração inter-
grupal invexológica. 3.  Cooperação entre grupos de inversores. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 27 cognatos derivados do vocábulo cooperação: 
cooperabilidade; Cooperaciologia; cooperada; cooperado; cooperador; cooperadora; coope-
rante; cooperar; cooperária; cooperário; cooperatismo; cooperatista; cooperativa; cooperativa-
da; cooperativado; cooperatividade; cooperativismo; cooperativista; cooperativo; cooperável; 
intercooperação; Intercooperaciologia; intercooperatividade; maxicooperação; megacoopera-
ção; minicooperação; ominicooperação. 

Neologia. As 4 expressões compostas cooperação intergrinvexes, minicooperação inter-
grinvexes, maxicooperação intergrinvexes e megacooperação intergrinvexes são neologismos 
técnicos da Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Competição entre grupos de inversores; competitividade intergrinve-
xes. 2.  Cooperação entre reciclantes existenciais. 3.  Cooperação intergrecexes. 4.  Desinteresse 
entre grupo de inversores. 5.  Rivalidade entre Grinvexes. 

Estrangeirismologia: os brainstormings em conjunto; o breakthrough invexológico; os 
workshops intergrupos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à colaboração interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Grinvex: incuba-
dora interassistencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da cooperação; o holopensene grupal da convivia-

lidade sadia; o holopensene da produtividade interassistencial; o holopensene da proatividade in-
vexológica; o holopensene da heurística grupal; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopense-
ne singular de cada Grinvex; o materpensene da Invexologia; os invexopensenes; a invexopense-
nidade; a interconexão pensênica entre os Grinvexes. 

 
Fatologia: a cooperação intergrinvexes; a integração dos participantes de vários grupos 

de inversores existenciais; o reencontro de agentes retrocognitores inatos; os projetos inovadores 
dos Grinvexes com respaldo da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉ-
XIS); o convívio intergrinvexes fortalecendo a rede grinvexológica; as itinerâncias grupais; o au-
xílio na consolidação do grupo; a afinização entre inversores e invexologistas; a colaboração a fa-
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vor da Grinvexologia; a disseminação da Invexologia; a profissionalização dos Grinvexes; a par-
ceria entre Grinvexes na divulgação do Simpósio do Grinvex (SIG); o apoio intergrinvexes ao 
projeto da primeira invexoteca pública deste Planeta, instalada na sede da ASSINVÉXIS; a parce-
ria entre Instituições Conscienciocêntricas (ICs) facultando os eventos intergrinvexes; as estraté-
gias de cooperação; a representatividade de cada integrante do Grinvex; a cooperação entre Grin-
vexes de níveis diferentes; a intercooperação favorecendo o aprofundamento e a aceleração das 
pesquisas pessoais e grupais; a Semana da Invéxis (SINVÉXIS) reunindo inversores de várias re-
giões; a colaboração intergrupos no estudo para as provas da Conscienciologia, Invexologia  
e Imagística; a diplomacia entre grupos; o Grinvex enquanto historiografia cooperaciológica; os 
feedbacks intergrupos; a competitividade entre inversores; a superação do ego e dos melindres  
a favor da grupalidade sadia; as dinâmicas parapsíquicas invexológicas auxiliando a aproximação 
dos grupos; a interconexão desassediadora; o exemplarismo invexológico grupal alavancando 
Grinvexes em fase de consolidação; o anticomodismo grupal; a cooperação enquanto ferramenta 
de aprendizado grupal; a construção da interconfiança nas relações interassistenciais intergrinve-
xes derrubando as barreiras do ego individual e coletivo; a clareza de propósitos e objetividade no 
convívio colaborativo dirimindo conflitos e favorecendo a cooperação; a catálise da recuperação 
de cons promovida pelos debates abertos em parceria; o Grinvex impulsionando a formação do 
invexólogo; a formação de líderes interassistenciais desde a juventude; os Grinvexes funcionando 
como incubadores de líderes interassistenciais; o fortalecimento das amizades amparológicas;  
o reconhecimento das amizades raríssimas; a marca positiva na memória dos inversores; as ges-
cons conjuntas enquanto cápsula do tempo grupal; o aprendizado com as diferenças de tempera-
mentos; a cooperação enriquecendo a bagagem experiencial dos inversores; a assunção da nature-
za empática dos intermissivistas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os trabalhos con-

juntos acompanhados pelos parainversores; os encontrexes objetivando trabalhos conjuntos; as 
sincronicidades entre grupos; as sincronicidades entre inversores de Grinvexes distintos; os apren-
dizados multidimensionais entre grupos; as trocas interdimensionais entre inversores e parainver-
sores; o reencontro com ex-colegas de Curso Intermissivo (CI); as pararreuniões intergrinvexes; 
os experimentos fly in entre os integrantes dos Grinvexes; os assédios grupais desanimando indi-
vidualmente cada inversor; os insights amparados de direcionamento dos projetos dos Grinvexes; 
o amparo extrafísico da coordenação geral dos Grinvexes; a amparabilidade inversora multidi-
mensional; os amparadores extrafísicos de função grupais; a paradiplomacia dos amparadores ex-
trafísicos; a equipex amparadora no ambiente onde Grinvexes avançados funcionam permanente-
mente. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo intergrinvexes; o sinergismo equipin de inversores–equi-

pex de invexólogos; o sinergismo entre inversores; o sinergismo Grinvex–Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o sinergismo inversores iniciantes–inversores vete-
ranos; o sinergismo Grinvex-reurbex; o sinergismo convivialidade-produtividade; o sinergismo 
dos propósitos em comum entre Grinvexes; o sinergismo favorecido pelas relações horizontais;  
o sinergismo pela clareza de objetivos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do exemplaris-
mo grupal (PEG); o princípio da colaboração interpares; o princípio da reciprocidade interas-
sistencial; o princípio de a somatória de 2 intercooperadores resultar em mais de 2; o princípio 
da convergência de valores na cooperação intergrupos. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética 
(CPC) fortalecido pela grupalidade sadia. 

Teoriologia: a teoria da cooperação; a teoria da invéxis; a teoria da convivialidade sa-
dia; a teoria da empatia; a teoria do pacifismo; a teoria da Sociologia; as teorias da Liderologia; 
as teorias de dinâmica em grupos. 
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Tecnologia: a técnica da invéxis; o compartilhamento de técnicas pessoais; as técnicas 
de administração de projetos; as técnicas de abertura e fechamento de reuniões; as técnicas de 
mediação de conflitos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da ASSINVÉXIS; o voluntariado 
conscienciológico das Instituições Conscienciocêntricas parceiras do Grinvex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; o laboratório 
consciencial (Labcon); o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório 
conscienciológico da Conviviologia; a exposição do laboratório conscienciológico grupal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 
o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisí-
vel da Liderologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da cooperação interassistencial; os efeitos gratifi-
cantes da produção grupal; os efeitos energéticos da conexão intergrinvexes; os efeitos da catáli-
se proexológica pela cooperação grupal; os efeitos da cooperação pró-evolução na Ficha Evolu-
tiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo trabalho em grupo; as neossinapses 
obtidas pela cooperação entre Grinvexes; a desconstrução das sinapses da competitividade e ri-
validade; a recuperação de cons acelerando a reestruturação sináptica. 

Ciclologia: o ciclo do revezamento interassistencial. 
Enumerologia: a coesão interassistencial; a colaboração entre inversores; a convergên-

cia de objetivos; a cooperação multidimensional; a corresponsabilidade proexológica; a consoli-
dação da Invexologia; a intercooperação intermissivista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio exemplarismo pessoal– 
–espelhamento grupal; o binômio empatia-cooperação; o binômio democracia-colaboração apli-
cado aos projetos dos Grinvexes; o binômio itinerância grupal–epicentrismo grupal. 

Interaciologia: a interação inversores-invexologistas; a interação intergrupos catali-
sando a recuperação de cons individuais; a interação Grinvex–Comunidade Conscienciológica 
Cosmoética Internacional (CCCI). 

Crescendologia: o crescendo da liderança interassistencial; o crescendo da força gru-
pal; o crescendo da Invexologia no Planeta; o crescendo da representatividade dos Grinvexes na 
CCCI; o crescendo da conexão intergrinvexes; o crescendo da responsabilidade grupal; o cres-
cendo da intercompreensão grupal; o crescendo dos laços de amizade; o crescendo da amparabi-
lidade inversora.  

Trinomiologia: a superação grupal do trinômio vaidade-arrogância-orgulho; o trinômio 
democracia-debate-consenso; o trinômio respeito-interconfiança-amizade; o trinômio motiva-
ção-trabalho-lazer; o trinômio invéxis-cooperação-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio pacifismo-cooperação-descentralização-traforismo; a apli-
cação teática nos projetos em conjunto do polinômio intercompreensão-intercooperação-interas-
sistência-interconfiança-interaprendizagem. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo grupal / fechadismo grupal; o antagonis-
mo cooperar / desamparar; o antagonismo empatia grupal / desinteresse grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o maior assistido. 
Politicologia: a invexocracia; a conviviocracia; a interassistenciocracia; a cosmoetico-

cracia; a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço na superação das adversidades características de cada 

grupo; as leis cosmoéticas na aplicação da horizontalidade grupal pró-harmonia. 
Filiologia: a conviviofilia; a invexofilia; a conscienciofilia; a interaciofilia; a harmoniofi-

lia; a neofilia; a proexofilia; a despertofilia. 
Fobiologia: a conviviofobia; a invexofobia; a recinofobia; a superação da neofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a superação da sín-

drome da baixa autestima pela convivialidade colaborativa. 
Maniologia: a superação da mania de isolamento grupal; a evitação da mania de centra-

lização grupal. 
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Mitologia: a superação do mito do grupo perfeito; o mito da harmonia grupal integral; 
o mito dos projetos perfeitos; a superação do mito de 100% de os integrantes do grupo colabo-
rarem. 

Holotecologia: a invexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a lideroteca; a intermis-
sioteca; a administroteca; a empreendimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Cooperaciologia; a Invexologia; a Interassisten-
ciologia; a Conviviologia; a Liderologia; a Epicentrologia; a Amparologia; a Intermissiologia;  
a Intrafisicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin colaborativa. 

 
Masculinologia: o agente retrocognitor inato; o amparador intrafísico; o atacadista cons-

ciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o invexólo-
go; o grinvexólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; 
o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-
ta; o intelectual; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-
quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o coopera-
dor; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a agente retrocognitora inata; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a invexó-
loga; a grinvexóloga; a consciencióloga; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; 
a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-
ta; a intelectual; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-
quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a coopera-
dora; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens proe-
xologus; o Homo sapiens autocriticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minicooperação intergrinvexes = a das trocas de técnicas, conselhos e di-

cas para a boa administração dos grupos; maxicooperação intergrinvexes = a de itinerância cons-
tante nos eventos em conjunto; megacooperação intergrinvexes = a da produção de megagescon 
grupal entre os grupos. 

 
Culturologia: a cultura grinvexológica; a cultura invexológica; a cultura da coopera-

ção; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da interassistencialidade; a cultura da ampara-
bilidade grupal; a cultura da empatia. 

 
Conscientização. Participar dos Grinvexes é colaborar com a implantação da Invexolo-

gia no planeta Terra, a partir da conscientização da interdependência grupal e a rede interassisten-
cial grinvexológica. 

Corresponsabilidade. As diretrizes básicas da proéxis do inversor podem indicar menor 
responsabilidade grinvexológica, ainda assim os fatos e parafatos direcionam à corresponsabilida-
de grupal, direta ou indireta, considerando o impacto do labcon pessoal, ocasionando efeitos de 
aprendizado nos integrantes. 
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Autorresponsabilidade. Pela ótica da Cosmovisiologia, o inversor existencial possui 
responsabilidade íntima com a instalação dos Grinvexes pelo fato de compor as primeiras invexo-
gerações lúcidas, técnicas, neste Planeta. 

Construção. Pela ótica da Interconfianciologia, a cooperação proporciona o início da 
construção da interconfiança entre os grupos, precedida pelo abertismo consciencial e, como re-
sultante, o senso de participação de equipe maior, multidimensional, interligada.  

Ferramental. Cooperar com os demais Grinvexes é semear ferramental para a incubação 
de líderes interassistenciais, pacifistas, para colher os frutos evolutivos da convivialidade sadia. 

 
Caracterologia. Pela Invexologia, eis, na ordem alfabética, 20 categorias de atividades 

passíveis de serem realizadas em conjunto pelos Grinvexes: 
01. Aprofundamento: estudo de ampliação da invéxis; aprofundamento invexológico. 
02. Balanço: realização do balanço interassistencial; balanço das atividades. 
03. Biografias: estudo de cases invexológicos, gênios da humanidade e líderes intelec-

tuais. 
04. Caravana: viagens técnicas à ASSINVÉXIS; viagens à Semana da Invéxis; viagens 

ao Simpósio dos Grinvexes; viagens ao CINVÉXIS. 
05. Cine-invéxis: exame contextual minucioso através dos filmes; estudo biográfico de-

talhado dos personagens dos filmes. 
06. Cosmograma: análise e síntese jornalísticas invexológicas e antiinvexológicas. 
07. Cursos: atividades parapedagógicas invexológicas grupais.  
08. Debates: debatimentos abertos ao público geral; debates fechados aos integrantes. 
09. Docência: preparação docente em grupo. 
10. Escrita: produção de artigos, livros e verbetes. 
11. Gincana: elaboração de gincana do conhecimento ao ar livre. 
12. Invexograma: aferição e pesquisa invexométrica. 
13. Invexoteca: aquisição, doação e troca de livros, artigos e revistas invexológicos  

e antiinvexológicos. 
14. Jornal da invéxis: organização e escrita de artigos invexológicos utilizando o jor-

nal, publicado pela ASSINVÉXIS, como principal meio de comunicação. 
15. Maratonas: realização de maratonas de estudo e pesquisa; realização de maratonas 

de eventos. 
16. Maxiplanejamento: estruturação do maxiplanejamento invexológico. 
17. Oficinas: pesquisa especializada em oficinas invexológicas. 
18. Provas: preparação grupal para as provas conscienciológicas. 
19. Seminários: exposição de pesquisas individuais e grupais. 
20. Simpósio: divulgação e participação em Simpósio do Grinvex. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a cooperação intergrinvexes, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 
02.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 
06.  Conscin  inversível:  Invexologia;  Homeostático. 
07.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 
08.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático.  
09.  Eliminação  de  microinteresses:  Autopriorologia;  Homeostático. 
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10.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 
11.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
13.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 
14.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
15.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
  

A  COOPERAÇÃO  ENTRE  OS  GRINVEXES  É  PONTO  FUL-
CRAL  NO  ESTABELECIMENTO  DA  INVEXOLOGIA  NO  PLA-

NETA  TERRA,  PARTINDO  DO  PRINCÍPIO  “SOZINHOS  
VAMOS  MAIS  RÁPIDO,  JUNTOS  VAMOS  MAIS  LONGE”. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de grinvexista, tem auxiliado os de-

mais grupos de inversores existenciais em projetos e eventos? Como atua para colaborar com  
a instalação dos Grinvexes no planeta Terra? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  André, Thiago; Manual dos Grinvexes: Grupo de Inversores Existenciais; Fotocópia; revisores Cirleine 

Couto; et al.; 34 p.; 13 caps.; 15 enus.; 10 refs.; 28 x 21,5 cm; espiral; Associação Internacional de Inversão Existencial 
(ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 2 a 12. 

2.  De Waal, Frans; A Era da Empatia: Lições da Natureza para uma Sociedade mais Gentil (The Age of Em-
pathy: Nature's Lessons for a Kinder Society); revisoras Arlete Zebber; & Carmen S. da Costa; trad. Rejane Rubino; 392 
p.; 7 caps.; 1 foto; 27 ilus.; 285 notas; 390 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2010; página 
232. 

3.  Gilbert, Ilie; Conviviologia: A Ciência do Convívio; pref. Gilberto Freyre; 238 p.; 64 caps.; 16 enus.; 43 
ilus.; 1 microbiografia; alf.; 21 x 14 cm; br.; Ibrasa; São Paulo, SP; 1979; páginas 164 a 166. 

4.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-
ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 75 e 76. 

5.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pesso-

ais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 
caps.; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; 
páginas 107 e 108. 

 
F. O. S. 


